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13

RESUMO: Este levantamento de dados avaliou o impacto da sazonalidade da14

temperatura e umidade sobre a produção e viabilidade de oócitos em vacas Nelore no15

estado de Rondônia, Brasil, utilizando dados coletados em três períodos de 2024 (maio,16

julho e setembro). Os resultados indicaram que o Índice de Temperatura e Umidade (ITU)17

aumentou ao longo dos meses, refletindo níveis crescentes de estresse térmico,18

especialmente em julho e setembro. Esse estresse influenciou negativamente a19

produção e a qualidade dos ócitos, uma vez que os oócitos bovinos de animais exposto20

ao estresse térmico apresentam alterações celulares e moleculares que reduzem a21

competência oocitária, com maior variabilidade nos resultados entre os animais22

durante os meses mais críticos. Observou-se que algumas vacas apresentaram maior23

resiliência ao estresse térmico, enquanto outras tiveram sua eficiência24

reprodutiva significativamente reduzida. Os achados reforçam a relação direta entre25

condições climáticas adversas e o desempenho reprodutivo em sistemas tropicais.26

Estratégias de manejo específicas, como sombreamento, ventilação e suplementação27

nutricional, são recomendadas para mitigar os impactos do estresse térmico e otimizar28

a reprodução. Este trabalho destaca a importância de abordagens personalizadas que29

considerem fatores sazonais, genéticos e ambientais para maximizar a eficiência30

reprodutiva em regiões tropicais.31

mailto:cleicioneoliveira80@gmail.com
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Palavra-chave: Aspiração Folicular; Bovino; Estresse Térmico; Oócito; Produção In32

Vitro.33

Abstract:This data survey evaluated the impact of temperature and humidity34

seasonality on the production and viability of oocytes in Nelore cows in the state of35

Rondônia, Brazil, using data collected during three periods in 2024 (May, July, and36

September). The results indicated that the Temperature and Humidity Index (THI)37

increased over the months, reflecting rising levels of heat stress, especially in July and38

September. This stress negatively influenced oocyte production and quality, as bovine39

oocytes exposed to heat stress exhibit cellular and molecular alterations that reduce40

oocyte competence, with greater variability in results among animals during the most41

critical months. It was observed that some cows showed greater resilience to heat stress,42

while others experienced significantly reduced reproductive efficiency.The findings43

reinforce the direct relationship between adverse climatic conditions and reproductive44

performance in tropical systems. Specific management strategies, such as shading,45

ventilation, and nutritional supplementation, are recommended to mitigate the impacts46

of heat stress and optimize reproduction. This study highlights the importance of47

personalized approaches that consider seasonal, genetic, and environmental factors to48

maximize reproductive efficiency in tropical regions.49

Keywords: Follicular Aspiration; Cattle; Heat Stress; Oocyte; In Vitro Production.50

51
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52
INTRODUÇÃO53

Entre os diversos fatores que influenciam o bem-estar animal, o clima é um54

dos principais responsáveis por impactos negativos na eficiência produtiva e55

reprodutiva (CARVALHO, 1995). Durante o processo de regulação térmica do56

organismo, funções consideradas não essenciais, como a reprodução, têm sua57

performance reduzida (BERTIPAGLIA et al., 2007). O estresse térmico está58

associado ao aumento de cortisol, hormônio que regula a resposta ao estresse e, por59

consequência, afeta diversos sistemas, incluindo o reprodutivo (INGRAHAM et al.,60

1979).61

62

Essa condição altera o equilíbrio hormonal e a composição sanguínea, resultando63

em modificações em todo o organismo (GREGÓRIO E KAISER, 2004). Um estudo64

realizado por Vanselow et al., (2016) com vacas Holandesas identificou que o estresse65

térmico promoveu um aumento nos transcritos do gene FST, responsável pela66

codificação de folistatina, derivado das células da granulosa (CG). Essa proteína67

regula negativamente a liberação de FSH ao bloquear a ligação da activina aos68

receptores celulares, inibindo assim as vias de transdução relacionadas ao sistema69

activina-inibina-follistatina. Essas alterações endócrinas reduzem a atividade folicular70

e comprometem omecanismo ovulatório (DE RENSIS E SCARAMUZZI, 2003).71

O Brasil, que possui o maior rebanho comercial do mundo (CASAGRANDE,72

2021), apresenta oito domínios climáticos: Equatorial, Equatorial ameno, Tropical,73

Tropical ameno, Subtropical, Temperado, Semiárido e Árido (NOVAIS; MACHADO,74

2023). Em regiões tropicais, o estresse térmico é mais intenso devido às altas75

temperaturas e à elevada umidade, o que reduz a manifestação de estro, o apetite e a76

ingestão de matéria seca (DE RENSIS E SCARAMUZZI, 2003). Um experimento77

conduzido por Ferreira et al. (2009) com 71 bovinos (39 machos e 32 fêmeas78

Girolando meio-sangue) evidenciou que o estresse térmico aumentou os níveis de79

eritrograma, proteínas, eletrólitos e cortisol, além de impactar negativamente80

parâmetros fisiológicos como perfusão renal eequilíbrio ácido-base.81
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O estado de Rondônia, localizado na região amazônica do Brasil, apresenta82

clima tropical com alta umidade relativa do ar, fator crucial para o conforto83

térmico dos bovinos (FERREIRA, 2005). Esse clima é dividido em dois regimes:84

tropical chuvoso, de outubro a abril, e tropical com estação seca bem definida,85

de maio a setembro (VENEZIANO, 2002; COREH/SEDAN-RO, 2019). De acordo com86

a SEPOG (2021), o setor agropecuário contribuiu com 20,7% do PIB estadual,87

destacando-se como um segmento econômico essencial. Em 2023, Rondônia88

contava com um rebanho com mais de 18 milhões de bovinos, reforçando sua89

importância econômica (IDARON, 2023).90

Diante desse contexto, o objetivo com este levantamento de dados foi avaliar o91

efeito das variações climáticas sobre a quantidade e a qualidade dos oócitos totais e92

viáveis recuperados em vacas Nelore criadas no estado de Rondônia.93

94

MATERIAL E MÉTODOS95

96

.Coleta de dados97

Os dados foram cedidos por em um laboratório de PIVE localizado na cidade98

de Ariquemes e foram analisadas informações de nove doadoras da raça Nelore (Bos99

taurus indicus), entre 08 e 11 meses de idade, ECC 5 (conforme circular técnica 57 da100

Embrapa), todas provenientes da mesma propriedade, com o mesmo manejo101

nutricional que consistiu em capim Brachiaria brizantha e proteinado 7G da desmama102

as águas, depois foi para proteinado 5G, durante a estação foi fornecido proteinado 3G,103

e proteinado 1G até próxima estação e manejo sanitário. Estas fêmeas foram104

coletadas três vezes durante o ano de 2024, nos meses de maio, julho e setembro,105

sempre pela mesma equipe técnica.106

107

Os oócitos foram avaliados com base em sua morfologia e classificados em viáveis108

e inviáveis, sendo que os viáveis são divididos em três graus, grau I caracterizado109

por células do cúmulo compactas formando muitas camadas; grau II, apresentando110

células do cúmulo parcialmente presentes envolvendo o oócito com quatro a seis111

camadas de células, e oócito grau II, com menos de três camadas de células do112

cúmulo, além de núcleo homogêneo e íntegro nos graus I e II, e no grau III o núcleo113
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pode ser heterogêneo apresentando granulações; São considerados inviáveis os114

oócitos desnudos ou ematresia (LONERGAN et al., 1994).115

116

.Dados meteorológicos117

Para análise dos dados climatológicos foram usadas as informações obtidas no118

portal Instituto Nacional de Meteorologia (http://www.inmet.gov.br), provenientes da119

estação de monitoramento automático situado na região de Cacoal, Rondônia.120

Os dados climatológicos foram interpretados com base no índice de temperatura e121

umidade (ITU), adaptado por Hanhn et al., (1985), que afirmam que nos122

animais domésticos, de maneira geral, valores igual ou inferior a 70 indicam123

condição normal, ou seja, não estressante; entre 71 à 78 é considerado crítico; entre124

79 a 83 já indica perigo e acima de 83 estado de emergência.125

126

.Estátistica127

Os testes estatísticos aplicados neste levantamento foram direcionados à avaliação128

da variabilidade e das diferenças nos parâmetros reprodutivos dos animais ao longo129

dosmeses e entre os indivíduos. Inicialmente, foram realizadas análises descritivas130

para cada animal e período, abrangendo cálculos de medidas de tendência central131

(média) e dispersão (desvio padrão, valores mínimos e máximos). Essas análises132

permitiram a caracterização geral dos dados e a identificação de padrões133

individuais e sazonais na produção de oócitos recuperados e viáveis.134

135

Adicionalmente, foi calculada a proporção de oócitos viáveis, expressa como136

o percentual do número médio dos viáveis em relação ao número médio total137

recuperado. Essa métrica foi empregada para avaliar a eficiência reprodutiva relativa138

de cada vaca e sua variação ao longo dos meses.139

140

Os resultados foram complementados por representações gráficas, incluindo a evolução141

do Índice de Temperatura e Umidade (ITU) nos meses analisados. Essas representações142

visuais permitiram estabelecer uma correlação qualitativa entre as143

condições ambientais e os dados reprodutivos, fornecendo subsídios144



6

adicionais para a interpretação dos impactos do estresse térmico nos parâmetros145

analisados.146

147

Todas as análises foram realizadas utilizando ferramentas computacionais apropriadas,148

assegurando rigor metodológico e precisão nos resultados. Os métodos adotados149

permitiram uma avaliação estatística abrangente e robusta, proporcionando uma150

compreensão detalhada das variações reprodutivas e das possíveis influências151

climáticas sobre os resultados observados.152

153

RESULTADOS154

155

O Índice de Temperatura e Umidade (ITU) é amplamente utilizado para avaliar o156

impacto das condições climáticas sobre o conforto térmico de bovinos. A Figura157

1 apresenta a evolução do ITU nos meses analisados, destacando as zonas de158

atenção, alerta e perigo. Esses limites são estabelecidos com base na classificação de159

Hahn et al., (1985), que define que valores abaixo de 70 indicam conforto térmico,160

enquanto valores entre 71 e 78 representam uma zona crítica. Índices entre 79 e 83161

indicam perigo, eacima de 83 são classificados como emergência para os animais.162

163

164

165

166

167

Figura 1. Evolução do ITU nos meses de maio à setembro de 2024, destacando os eríodos de maior168

estresse térmico para os bovinos. As faixas de Crítico (ITU 70-8), Perigo (ITU 79-83) e169

Emergência (ITU >83) são evidenciadas, indicando os níveis de conforto térmico ao longo do170

Figura 1: gráfico de monitoramento dos indices de ITU
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período. Fonte: INMET (2024)171

172

173

Nos meses do levantamento, o ITU mostrou variações importantes como em maio, que174

os valores permaneceram predominantemente na zona crítica, indicando condições175

térmicas moderadamente confortáveis para os bovinos. Isso pode estar relacionado à176

transição climática do período chuvoso para o seco, onde a temperatura e a umidade177

ainda não atingem níveis críticos.178

179

Em julho, o ITU frequentemente ultrapassou o limite de crítica e entrou na zona de180

perigo. Essas condições sugerem um aumento no estresse térmico, típico do período181

seco, quando a umidade relativa do ar diminui e as temperaturas diurnas se elevam.182

Já em setembro, o ITU atingiu picos de emergência, entrando frequentemente na zona183

de emergência. Esses valores refletem o ápice do estresse térmico, característico do184

final do período seco na região tropical, antes da transição para o período chuvoso.185

186

A interpretação desses dados é essencial para compreender os resultados produtivos187

apresentados posteriormente. O aumento do ITU ao longo dos meses secos está188

associado a alterações fisiológicas que afetamnegativamente o189

desempenho reprodutivo dos bovinos, como redução da eficiência alimentar,190

alterações hormonais e aumento da temperatura nos ovários, (DE RENSIS E191

SCARAMUZZI, 2003; ROCHA et al., 2012).Esses efeitos podem comprometer tanto a192

produção quanto a viabilidade dos oócitos.193

194

A apresentação do gráfico de ITU (Figura 1) fornece um panorama crucial das195

condições climáticas enfrentadas pelos bovinos nos períodos analisados,196

estabelecendo a base para a interpretação dos dados produtivos apresentados nas197

seções seguintes.198

199

A tabela 1 apresenta os valores totais de oócitos recuperados e viáveis para cada200

vaca ao longo dos três meses analisados, bem como as estatísticas descritivas,201

incluindomédia e desvio padrão. A análise da produção total de oócitos recuperados202
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e viáveis revelou diferenças marcantes entre os animais ao longo dos três meses203

avaliados. O animal v4 destacou-se como o animal de maior desempenho, com um204

total de 151 oócitos recuperados e 93 viáveis. Essa performance superior pode ser205

atribuída a umapossível vantagem genética, que favoreceu sua eficiência reprodutiva.206

207

As médias das produções seguiram os mesmos padrões observados nos totais, com o208

animal v4 também apresentando as maiores médias de oócitos recuperados (50,33)209

e viáveis (31,00). A análise da variabilidade, medida pelo desvio padrão, indicou que,210

em geral, a produção de oócitos foi estável em relação aos padrões individuais.211

Entretanto, animais como o animal v2 apresentaram desvios maiores, sugerindo uma212

instabilidade reprodutiva ao longo dos meses. A discrepância dos resultados213

encontrados pode ser reflexo de uma maior sensibilidade ao estresse térmico ou de214

fatores individuais que impactaram negativamente sua produção.215

216

Quanto aos extremos, os valores máximos de oócitos recuperados variaram entre 20,217

registrado pelo animal v3, e 64, registrado pelo animal v4. Os valores218

mínimos acompanharam esse padrão, variando de 7 (v3) a 43 (v4). Esses extremos219

evidenciam a heterogeneidade no desempenho individual entre os animais, reforçando220

a necessidade de estratégias personalizadas de manejo para maximizar o potencial de221

cada animal.222

223

Animais como v4, com desempenho consistentemente superior, podem servir como224

referência para programas de melhoramento genético focados na eficiência reprodutiva.225

Por outro lado, o desempenho inferior de animais como v3 sugere a necessidade de226

ajustes no manejo ou uma avaliação mais detalhada para identificar possíveis limitações227

fisiológicas ou ambientais.228

229

Esses dados também refletem o impacto das condições meteorológicas, conforme230

discutido anteriormente com base no ITU. A consistência na produção ao longo dos231

meses em algumas vacas pode indicar maior resiliência ao estresse térmico,232

enquanto outras podem ser mais sensíveis às condições adversas, como as observadas233

em julho esetembro.234
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235

Os valores apresentados são fundamentais para orientar estratégias de236

manejo personalizadas, como suplementação nutricional e controle237

térmico, visando uniformizar os resultados reprodutivos. Estudos futuros238

poderiam explorar mais detalhadamente as relações entre as condições climáticas e239

as respostas individuais de cada animal.240

241

Tabela 1: Valores totais de oócitos recuperados e viáveis, juntamente com242

estatísticas descritivas para cada animal, incluindo médias, desvios padrão, valores243

mínimos emáximos ao longo dos três meses analisados.244

245

Na tabela 2 é apresentado a estatística descritiva referente à produção total de246

oócitos e ao número de oócitos viáveis nos meses de maio, julho e setembro. Esses247

dados fornecem uma visão abrangente sobre o desempenho produtivo das248

vacas sob diferentes condições climáticas, evidenciando a média, o desvio249

padrão e a amplitude dos resultados observados em cada período.250

251

Anim

al

Total de

oócitos

Total de

Viáveis

Médi

a

Tota

l

Média

de

Viávei

s

Mínimo de

oócitos

Recuperad

os

Mínimo

de

Oócitos

Viáveis

Máximo

Oócitos de

Recuperado

s

Máxim

o de

Oócitos

viáveis

V1 112.0±3.05 86.0±2.30 37.3

3

28.66 34.0 26.0 40.0 30.0

V2 92.0±6.50 51.0±7.00 36.6

6

17.0 24.0 12.0 37.0 25.0

V3 39.0±6.55 33.0±5.29 13.0 11.0 7.0 7.0 20.0 17.0

V4 151.0±11.8

4

93.0±3.00 50.3

3

31.0 43.0 28.0 64.0 34.0

V5 69.0±6.08 50.0±4.16 23.0 16.66 19.0 12.0 30.0 20.0

V6 224.0±33.5

5

140.0±24.6

6

74.6

6

46.66 42.0 30.0 109.0 75.0

V7 33.0±3.46 23.0±3.78 11.0 7.66 7.0 5.0 13.0 12.0

V8 53.0±2.30 31.0±3.05 17.6

6

10.33 15.0 7.0 19.0 13.0

V9 193.0±28.0

9

118.8±16.7

7

64.3

3

39.33 35.0 20.0 91.0 50.0



10

Os resultados mostram que, em maio, a produção total média de oócitos foi de 31,22252

± 18,81, enquanto o número médio de oócitos viáveis foi de 21,33 ± 13,43, resultando253

em uma proporção média de viabilidade de aproximadamente 68%. Em julho,254

observou-se um aumento na produção total média para 39,33 ± 29,83, acompanhado255

por um número médio de oócitos viáveis de 23,11 ± 14,99, o que resultou em256

uma proporção de viabilidade reduzida para aproximadamente 59%. Em setembro, a257

produção total média foi de 36,78 ± 28,99, e o número médio de viáveis foi de 25,00 ±258

20,49, com a proporção de viabilidade retornando a valores próximos de 68%.259

260

A alta variabilidade registrada, principalmente em julho e setembro, sugere que as261

respostas individuais ao estresse térmico foram divergentes, indicando o impacto das262

condições sazonais sobre o desempenho reprodutivo.263

264

Tabela 2: Estatísticas Descritivas da Produção e Viabilidade de Oócitos por Mês265

266

267

Embora a produção média de oócitos tenha sido mantida mesmo nos meses com ITU268

elevado, a ampliação do desvio padrão evidencia que algumas vacas apresentaram269

desempenho superior, enquanto outras tiveram queda acentuada na produção. Este270

comportamento heterogêneo reforça a importância de avaliar não apenas as médias271

populacionais, mas também a dispersão dos dados, uma vez que ela pode indicar o272

impacto de fatores ambientais e individuais.273

274

A Figura 2 ilustra a variabilidade na produção total de oócitos e na viabilidade ao275

longo dos meses analisados (maio, julho e setembro). As barras representam as276

Mês Média

Oócito

Totais

STD

Oócito

Totais

Média

Viáveis

STD

Viáveis

Proporção

Viáveis

(%)

2024-05 31.22 18.81 21.33 13.43 68.33

2024-07 39.33 29.83 23.11 14.99 58.76

2024-09 36.78 28.99 25.00 20.49 67.98
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médias para cada mês, enquanto as linhas de erro refletem o desvio padrão,277

destacando a amplitude da dispersão dos dados. A análise da Figura 2 reforça a278

importância da variabilidade observada. Apesar de a média da produção total ter se279

mantido relativamente constante, o aumento do desvio padrão em julho e setembro280

indica que as respostas individuais das vacas foram significativamente heterogêneas.281

Isso sugere que mudanças sazonais de temperatura e umidade impactam de forma282

desigual os animais, o que pode ser crucial para ajustar estratégias de manejo e283

seleção genética.284

285

A viabilidade dos oócitos também refletiu essa variabilidade. Enquanto maio e286

setembro apresentaram proporções médias semelhantes de viáveis (68%), julho287

mostrou uma redução para 59%, acompanhada de um desvio padrão ampliado. Esse288

resultado sugere que o estresse térmico moderado afeta a qualidade dos oócitos289

de forma desigual, possivelmente devido a diferenças no manejo, estado fisiológico ou290

resiliência genética dos animais. Os dados sugerem uma relação estreita entre as291

condições climáticas e a eficiência reprodutiva das vacas. Enquanto maio292

apresentou uma produção mais estável, julho mostrou maior variabilidade e redução293

na viabilidade, possivelmente devido ao estresse térmico. Setembro, embora com294

condições climáticas mais críticas, apresentou resultados semelhantes aos de maio295

em termos de viabilidade, o que pode ser atribuído a fatores individuais de adaptação296

das vacas ao calor. Esses resultados corroboram observações anteriores sobre o297

impacto do estresse térmico na função reprodutiva bovina, como as de Dourado et al.,298

(2020) e De Rensis e Scaramuzzi (2003).299

300
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Figura 2. Variabilidade na produção total de oócitos e na viabilidade por mês. As barras representam as médias

mensais de produção total e viabilidade de oócitos, enquanto as linhas de erro indicam o desvio padrão,

evidenciando a dispersão dos dados. Nota-se um aumento na variabilidade em julho e setembro, refletindo o

impacto das condições climáticas sazonais sobre a resposta reprodutiva individual das vacas.

301

302

DISCUSSÃO303

304

Os resultados deste levantamento corroboram com a literatura sobre o efeito das305

condições climáticas na reprodução bovina. A relação entre o Índice de Temperatura306

e Umidade (ITU) e a produção oocitária demonstra a influência direta do estresse307

térmico no desempenho reprodutivo das vacas Nelore, especialmente durante o período308

seco.309

310

No mês de maio, teve os menores níveis de ITU, as condições climáticas mais amenas311

favoreceram a menor variabilidade entre as doadoras. Esses achados estão alinhados312

com os resultados de De Rensis e Scaramuzzi (2003), que destacaram que o calor313
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excessivo afeta negativamente o recrutamento e a dominância folicular, reduzindo a314

qualidade dos oócitos. Adicionalmente, Schio (2011) ressaltou a importância de uma315

nutrição adequada, que é mais abundante na estação chuvosa, para sustentar316

odesempenho reprodutivo. Moura; Carvalho e Paula-Lopes (2021) trazem que os oócitos317

bovinos expostos ao estresse térmico apresentam alterações celulares e moleculares que318

reduzem a competência oocitária e a competência de desenvolvimento dos embriões pré-319

implantacional o que reduz o número de embriões viáveis.320

321

Os efeitos deletérios do estresse térmico observados durante o período seco incluem322

alterações fisiológicas significativas. Conforme Dourado et al. (2020) e Rocha et al.323

(2012), o aumento da temperatura ovariana prejudica o recrutamento e a324

seleção folicular, enquanto alterações hormonais reduzem a liberação de325

gonadotrofinas como FSH e LH, essenciais para a qualidade oocitária. O aumento326

dos níveis de cortisol, descrito por Gregório e Kaiser (2004), também pode327

desempenhar um papel significativo, inibindo a liberação de GnRH e,328

consequentemente, de LH e FSH (PEREIRA, 2005). Os resultados do presente329

levantamento demonstrou que a variação dos indices de temperatura e umidade330

aumentou a variação entre cada aspiração por doadora demonstrado que o331

estresse térmico afetou de maneira negativa no processo de recuperação.332

333

Os dados climáticos de setembro, com ITU frequentemente acima de 80, destacam a334

gravidade do estresse térmico nesse período. Embora o ITU elevado tenha sido335

associado a uma redução na quantidade e qualidade dos oócitos, observou-se certa336

resiliência em animais específicos, como demonstrado na menor variabilidade dos337

resultados em setembro. Este fenômeno pode ser atribuído a fatores genéticos338

individuais, como sugerido por Vanselow et al., (2016), que identificaram a339

capacidade de certos animais em manter a funcionalidade folicular mesmo sob340

condições de estresse térmico.341

342

Além disso, o manejo desempenha um papel crucial na mitigação dos efeitos negativos343

do estresse térmico. Estratégias como sombreamento, ventilação e suplementação344

nutricional são indicadas para reduzir a carga térmica sobre os animais e preservar sua345
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capacidade reprodutiva (SCHIO, 2011; SALAZAR CRUZ, 1981). A resiliência346

observada em setembro sugere que intervenções apropriadas podem minimizar as347

consequências negativas do calor extremo.348

349

Os resultados desse levantamento reforçam anecessidade de abordagens personalizadas350

e adaptadas à sazonalidade climática. Estratégias baseadas no manejo específico para351

cada estação, incluindo o uso de sistemas de resfriamento no período seco e a352

suplementação alimentar no período chuvoso, são cruciais para otimizar os353

resultados reprodutivos. Essa abordagem se torna ainda mais relevante em354

r egiões tropicais, como Rondônia, onde as condições climáticas podem variar355

drasticamente entre as estações (Coreh/Sedan-RO, 2019).356

357

Em regiões tropicais as raças Bos indicus apresentam uma maior adaptação, essa358

adaptabilidade está relacionada a suas caractrísticas favoráveis, maior tolerância ao calor,359

resistência a ectoparasitas, devido a sua origem, Pereira et al., (2017). A raça escolhida foi360

a Nelore que é uma raça pertencente a sub-espécie Bos indicus e mesmo sendo uma raça361

propícia ao clima tropical alguns indivíduos apresentarammaior sensibilidade a variação362

de ITU.363

364

Os dados apresentados indicam que o estresse térmico representa um365

desafio significativo para a eficiência reprodutiva bovina. Contudo, ao integrar366

práticas de manejo eficientes e estratégias nutricionais adequadas, é possível mitigar367

os impactos negativos e melhorar os resultados reprodutivos, mesmo em368

condições climáticas adversas.369

370

CONCLUSÃO371

Os resultados deste levantamento confirmam a influência significativa das condições372

climáticas, especialmente do estresse térmico, na produção e viabilidade de oócitos373

em vacas Nelore. Observou-se que apesar de índices altos de temperatura e374

umidade a recuperação de estrutura seguiu crescendo entre os meses de maio, julho375

e setembro, porém a variabilidade entre a recuperação entre os animais foi maior376
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em setembro, demonstrando que algumas doadoras tiveram uma maior resiliência377

durante o período de maiores ITU. A variabilidade observada nos resultados378

reprodutivos durante os meses mais críticos sugere a importância de considerar379

fatores genéticos e de manejo. Estudos futuros devem aprofundar a investigação380

sobre resiliência genética e avaliar estratégias específicas de manejo e nutrição para381

mitigar os efeitos do estresse térmico e assegurar a sustentabilidade e o bem-estar na382

produção bovina.383
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